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Visão Pós-Traumática do Déjeuner sur l´herbe (après Manet) 
 
Na Visão Pós-Traumática do Déjeuner Sur l´Herbe, o clima bucólico e sensual da pintura de 
Manet, seu assunto mundano, sua época histórica são substituídos por algo que nos assusta, 
por estar contextualizado na vivência do homem atual. Surge uma iconografia crítica, situada no 
contemporâneo. 
 
Neste caso da citação da pintura de Manet, há um trauma no ar da cidade: uma reflexão político-
social, através da arte, das circunstâncias agressivas em que vivemos. Há sobras de guerra, 
sejam elas psicológicas, ideológicas, políticas, sociais, bacteriológicas, ecológicas: a cidade 
queimada, sobre uma Terra Desolada, numa referência a The Waste Land, de T.S.Eliot: “Vou 
revelar-te o que é o medo num punhado de pó.” (Waste Land-I) 
 
No entanto não é apenas uma visão pessimista a partir das circunstâncias ordinárias da 
sobrevivência, pois ao fim e ao cabo, após uma Terra Desolada, alguém ainda oferecerá chá aos 
amigos. “Estarei sentada aqui, servindo chá aos amigos…” (Eliot -poem) 
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